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METODOLOGIA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS RELATÓRIOS DE AVALIAÇÃO DO II ESTÁGIO INTERDISCIPLINAR DE VIVÊNCIA (EIV- MG): PREPARAÇÃO E RETORNO. 
FERREIRA, Thomás Lopes (Bolsista); CHUMBINHO, Alexandre de Lima (Estudante); COELHO, France Maria Gontujo (Orientador) 

Este resumo refere-se ao Projeto de Extensão ESTÁGIO INTERDISCIPLINAR DE VIVÊNCIA E REFORMA AGRÁRIA: SISTEMATIZAÇÃO E CONTINUIDADE e visa apresentar parte dos dados do II EIV - MG. Apesar de ter sido organizado por estudantes de Minas, envolveu estudantes de todo o Brasil. As vivências se deram em assentamentos e acampamentos do MST-MG. Ao final da vivência em campo, os estudantes da coordenação e estagiários fizeram um relatório, respondendo a um formulário avaliando as etapas do estágio, da Preparação nas Escolas até o Seminário Final de Avaliação. Um primeiro processo, denominado Sistematização Qualitativa, foi feito pela Coordenação Político-Pedagógica (CPP). Como orientação, a CPP elaborou uma seqüência de temas e envolveu sete pessoas e a divisão da leitura de 142 relatórios. Surgiram, então, sete relatórios; contudo, apesar de ter ocorrido um seminário para criar um padrão para a análise e síntese, este não foi seguido e diversas formas de sistematização dos dados foram adotadas, o que impossibilitou uma síntese com maior detalhe dos dados. A partir desses relatórios, um segundo processo foi iniciado e envolveu somente duas pessoas que se encarregaram de elaborar um manual de codificação das respostas. Neste trabalho são apresentadas algumas conclusões referentes às etapas de Preparação para o EIV e Seminário de Avaliação, após retorno da vivência. Chamou atenção nas respostas o motivo que levou os estudantes a fazer o EIV: conhecer o MST. Quanto à preparação, destacaram-se as escolas UFV e UFLA, que tiveram encontros ao longo de todo ano. Quanto ao Seminário final de Avaliação, observa-se que o método planejado pela CPP, apesar de não ter sido cumprido, foi considerado muito bom pelos estagiários, em relação à formação política, tendo como encerramento uma manifestação pública. Isto mostra a natureza formadora do movimento estudantil e como suas características são diferentes de um projeto meramente institucional da universidade. (PEC/UFV) 

